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5. PALAVRAS-CHAVE 

Tecnologias ambientais; qualidade do ar; águas suhterrneas, efluentes ridos 

écotoxicologia; áreas contaminadas. 

6 APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

.O .curso de extensão proposto foi demandado pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente 

do Espirito Santo (lEMA) e tem o objetivo de treinamento técnico de seus funcionários e de 

funcionários da Secretária Estadual de Meio Ambiente (SEAMA). 

O Planejamento Estratégico da Qualidade do Ar do Estado do Espirito Santo 

estabelecido em atendimento ao Decreto Estadual 3463-R (2013) apresenta a necessidade 

de trenamento técnico de funcionários da SEAMA e do TEMA pára ç acompanhamento das 

melhores prnkas de gestão nacionais ou internacionais para a melhoria da qualidade do ar e 

a dotação do Poder Público de pessoal necessário habilitado para exec Ç das ações 

previstas no Planejamento. 
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O IEMA é urna entidade autárquica vinculada à SEAMA que tem como finalidade planejar, 

coordenar, executar fiscalizar e controlar as atividades de meio ambiente, dos recursos 

hídricos e naturais. 

O Departamento de Engenharia Ambiental (antigo Departamento de Hidráulica e 

Saneamento) foi responsável pela proposição dos cursos de graduação, mestrado e 

doutorado em engenharia ambiental, além dos cursos de mpeeialização em Engenharia de 

segurança do nabalho, gestão ambiental e tecnologias limpas. Assim. o DEA tem ampla 

experiência na capacitação de pessoal para atender à necessidades de treinamento do corpo 

[fanico do IEMEVSEAMA, levantadas pela diretoria dos Órgãos. 

0 curso de extensão proposto tem o objetivo de atualizar os profissionais quejá mliáo 

familiarizados com os temas propostos ou introduzir a formação básica na km para os 

profissionais que iniciam o estudo das tecnologias ambientais. Os ternas das disciplinas 

(Tabela I)  que compõem o curso foram escolhidos com base nas demandas declaradas pelos 

funcionários e direção do TENLVSEAMA. 

7 OBJETIVOS GERAIS 

O curso de extensão proposto tem o objetivo de treinamento técnico de funcionários da 

Secretária Estadual de Meio Ambiente (SEAMA) e do Instilado Estadual de Meio Ambiente 

do Espirito Santo (IEMA) no tema tecnologias ambientais. 

8 OBJETIVOS ESPECiFICOS 

Atualizar os profissionais que já estilo familiarizados com os ternas propostos 

Introduzir a formação básica na área para os profissionais que iniciam o estudo 

das tecnologias ambientais. 

9. METODOLOGIA 

O objetivo do curso será atingido por meio de aulas expositivas com avaliações 

teórica e prática, a fim de permitir que o conteúdo teórico seja fixado e que seja 

aplicado nos problemas reais encontrado S pelos funcionários do LEMA e SEAMA no 

exercício das suas atribuiçê es. 
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Uma única turma para cada disciplina que deverá ofensa-  até 45 vagas. 

Serão incluídos nas atividades didáticas, como monitores voluntários, os alunos de 

graduação, mestrado e doutorado dos cursos de engenharia ambiental da UFES. 

Um servidor técnico administrativo realizará as atividades de secretariado e gestão 

das atividades do curso. 

As aulas serão trganizadas em módulos de 2,3 ou 4 horas, em datas ainda a 

determinar, sempre no período noturno ou aos sábados. 

Os temas a serem mini  nados no curso foram escolhidos em conjunto com a 

Diretoria-Técnica do TEMA e com a participação dos funcionários dos órgãos IEMA e 

SEAMA. Os professores foram selecionados de acordo com sua ama de expertia-e. 

prioritariamente com vinculo com a UFES, 

10. FORMA DE AVALIAÇÃO DA AÇÃO DE EXTENSÃO 

A ação extensão poderá ser avaliada por meio de: 

Participantes do Projeto: Participarão do projeto professores dos Departamentos de 

Engenharia Ambiental e Estatística da UFES, bem como um professor do 1FES. 

Dentre os professores da UFES, todos participam de programas de pás-graduação. 

Participarão também dois alunos de graduação, um aluno de mestrado e dois alunos 

de doutorado como monitores do curso. Ainda, haverá a participação de um senidor 

técnico-administrativo da UFES para gerenciamento das atividades realizadas no 

projeto. 

Nível de Exequibilidade: O curso de extensão foi demandado pelo IEMA com vistas 

ao treinamento de seus funcionários d.e nível superior e de funcionários da SEAMA 

para melhor atendimento às ações ambientais no ES. 
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Visibilidade para a Universidade O departamento de engenharia ambiental da 

JIPES, bem como outros departamentos são responsáveis pelos cursos de graduação 

realizados pelos profissionais que hoje trabalham no IEMA e na SEAMA Neste 

contexto, ë apenas natural que esses egressos retornem a URES em busca de 

atualização e especialização a fim de exercerem suas atividades que são de interesse 

da comunidade em geral, bem como das indústrias. Além disso, ha potencial 

visibilidade do curso por meio de TV, rádio e jornais, visto o envolvimento dos 

órgãos gestores do meio ambiente no ES. 

Indicadores de Impacto: Com a participação dos alunos de graduação e pós-

graduação como monitores do curso, espera-se que obtenham melhor formação, se 

familiarizem com as atividades realizadas pelos &sãos ambientais no ES c 

construam uma rede de contatos com os finicionhios do IRMA e SEAMA. Além 

desse impacto na comunidade interna a UFES, espera-se que a melhor formação dos 

técnicos do IEMA e SEAMA reflita no melhor atendimento às necessidades da 

gestão e planejamento ambiental no ES. 

II. ORIGEM DO PÚBLICO-ALVO 

O público-alvo consiste de funciontios do IEMA e da SEAMA que desejam 

atualizar ou adquirir conhecimentos no tema tecnologias ambientais. 

12. CARACTERJZAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO 

Os funcionários do IEMA e da SEAMA são profissionais de nível superior nas áreas 

de engenharia civil, engenharia ambiental, engenharia mecânica, engenharia guindo. 

engenharia agronômica, engenharia florestai, engenharia de minas, química, ciências 

biológicas, tecnologia em saneamento ambiental, geografia e geologia. 
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a ESTRUTURA CURRICULAR 

Tabelal. Lista de disciplinas. 

Diseiplhus 
horária 

Professor responsável 

Geren chn ti, en to de áreas contaminadas 12 Anu Teresa Mn ças Lima 
Renato Ribeiro Siman 

EtliillIbliVe das emissões almosfrrices 16 

Bruno Eu OLTI 

Elisa Valentim Goulart 
Jane Med Salltlle 

Niaraj Coata Reis Junior 

Ecotoxieologia 12 
SerVie tubo Alves Cassini 

Sistemas de tratamento de efluentes indushiais 16 Renato Ribeiro Siman 

Monitoramento ambiental de águas subterrüneas 12 
Servia Tulio Alves Cassini 

Temologias de controle da poluiça0 do ar 20 

Bruno Furierl 
Elisa Valentim Goulart 

Jane Meri Santos 
Newal Costa Reis Junior 

M6odor quantitativos e qualitativos (análise 
estati sti ca) 16 

Valdério Anselmo Reisen 
Barral orneu Zainprogma 

Modelagem da dispeiszto atmosférica de poluentes 
para fins degestão da qualidade•do ar 

16 

Bruno Furieri 
Llisa Váentim tivulurt 

.lama Meri Santos 
Ne na! Costa Reis Junior 
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Tabela 2. Lista de docentes. 

Professor 

- 

Titulação Ano e Instituição da 
titulação 

Instituição ao qual o 
professor está 

vinculado 
Servia ruim Alves 
Cassini 

Dual(rade em 
Mitsrobiologlã 
Ambiental 

41988) 
North Caulino Siate 
Ilioverniiy.NCSt., 
Esudon Unidos. 

Dep de Engenhana 
Ambiental 
Universidade Federal 
do Fspãno Santo 

Renato Ribeiro Siman Doutorado em 
Hidráulica e 
Saneamento. 

(2007) 
USP - Escola de 
Engenharia de São Carlos, 
OS?- EESC, Brasil. 
com período sanduíche e 
m Universidad de 
Valladolid 

Dep. de Engenharia 
Ambiental 
Universidade Federal 
da Espírito Santo 

Elisa Valentim 
Goulart 

Inkniterado em 
Meteorology. 

(2012) 
University of Reading, 
UR, Inglaterra. 

Dep. de Engenharia 
Ambiental 
Universidade Federal 
do Espírito Santo 

Bruno Furieri Doulmado em Gênio 
Ménnnique et 
Éneratique. 

(2012) 
Envie dos Mines de Douai. 
EMD, França. 

Instituto Federal do 
Espirita Santo 

Neyval Costa Reis 
Júnior 

Doutorado em 
Engenharia 
Ambiental. 

(2000) 
University of Manchester 
Instituto of Science and 
Teelmology (UMIST), 
Grã-Bretanha. 

Dep. de Engenharia 
Ambiental 
Universidade Federal 
do Espírito Santo 

lane Meri &mien Doutorado em 
Engenharia 
Ambiental. 

(2000) 
University of Manchastes 
Institue ofScienee and 
Tednolegy (UMIST). 
Grã-Bretanha. 

Dep. de Engenharia 
Ambiental 
Universidade Federal 
do Espirito Santo 

Ana Teresa Maças 
Lha 

Dottrade era 
Engenharia 
Ambiental. 

(20118) 
Universidade Nova de 
Lisboa, UNL, Portugal_ 

Dep. de Engenharia 
Ambiental 
Universidade Federal 
do Espkito Santo 

Valdério Anselmo Doutorado em (1903) Dep. de Estatl atina 
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Reisen Estatística. University of Manchester 
Instituto of Science and 

Univirsidade Federal 
da fispIrile Santo 

Technology (UM1S1). 

Barrolomen Doutorado em Universidade Federal do Dep. de Estatistica 
Zaroprogno Engenharia (2013) Universidade Federal 

Ambiental. Espirito Santo, UFES, 
Brasil. 

do Esplritt, Saíam 

TabeblEmttaseNbliogratia. 

Disciplina Gerenemmento de áreas contaniimadas 
Ementa In,ersOoSobagua-Coniaminante Laneterkak19 rei nrrulggica do sola lkeverme.a e mama e do 

polida° Is sala e dos águas A imoordacra de earaderieepla do mio para Emaça° de resPluee. Pleno 
de remerliaçâo de área CIIIIMISIMAII e" Awl (aedo de Usem tildados de remed (Bem do solos: Casos de 

Bildengrerm Monne, H. 3. and Lemos  NP, Basic Cesimingient Systems. Baste StabdisatIon, and Laridlgls." 1 ohn 

Seing, R N.."Gessen aereamente' Engineerings  COnlerisingied amis. Pollutant late, NI á Mitmecian1  ORO 
Press, New Yek, 2001. 

Ptinl Ice Hall, 2002. 
Discipline Estimativa das emisabes atmosféricas 
Ementa Poluentes auwarersu 15 e Paus de fontes de omissa°. Meladalegais de C9130140411 de emissaes 

almoslancas Deraltramento das segalw da A14-17 pare cmmative dg emisáes Mamatericat fatores de 
anseia de Brindas fontes Pearia e celcula ile emissfo de gases apureis dc rstocagem de liquides e 
estamiles de tratamento de esmiuce. Tende c Dikulo do missas, de panieulado aparar de pilhas de 
eioeagem de materiais Danularlos 	Isleterlalogag paca debele:agito de inventário de eMissees.AplieM00 
de setheaces pont cálculo das emissões. 

Bibliografia PAIRE, C.. Quilatas Embroma/ sookaisn. 200e 
SEINgal21.714 PANDIS, 3.N. Armospheric Chermetry and PCSIbl- Frefil Au PO1E1113011 un Clamas 
auge. 2 cd. New lersey. A 3 Ude, Inflamais:e Publmonen. John Wilcy E. Sons. 210.5 
L.S. ENVIRENNISIMFALPROTECTION AGENCY Compiáulon ql.&  Rolham Entiv.vinn Faciors. 

Sundarks. Remara Tnangle Park. Norrà Carolina. 1995. DiSNOiliVil em. 

DEripthim Eastondenloifla falélgt de avaliaria de tos cidade de peruem° e efluentes a organismo 
aquntkss) 

Ementa InNoduale Coe Biles C crus. Polu Elle e Contam magico Pluicipam Palau:UB e Corgamineracs 
Ambientais. Aspectos fisgam im Micos c hologrcos Plenos de Educares em organismos e populaça, 
EELII.:10)1.11:1WInêteu)s e toxicatImluacos BleellS2E0p de 'IcemLeulade 	011015 ç preprinwio de 
amostras Ensaio g erdnIcos e agudos Illtelftlenda e Smerparnts figos sie respostas 	Exemplos e 
Delicapaes tre/11%111ÚJS. FIlitriMMO de Esgotos enall101111010Ment0 de RU Unalf 111111-ELO). Fastio 
demanuratica de avalie 0P do motoradad e 

Bildingraras Emes 1 L Lopes, H. L. 2004 lemes ECOnXIC1110.gicOW risSild“. (tal icas = orlicapics. FAMA/ DIZ 
3119 pp. 
N dein mau M. 2014 Introductiem to Acuatic lasmology SIsegue Academie Presa. ISDN 
9280124115743 
Zugstio. P.A.Bertolettl. E.; 2003 kieetaxicologia nade eu premia iElb e apli::110:5 San Carlos Nana . 
47a pg. ISBN 97885785881906 

O les lplbS Sistemas de rraumento dr efluentes industriais 
Emente ROCOELEIECer as prindpnis caramerlsikes das aguas resalukras (efluentes sanitas.° e ui &Dual) como 

vazões pareametree de qualidade, usimentrasfles r cargos. Descrever e avaliar os (nulos do lançameryle 
das Aguas a:aldearas nos corpos hldrICOS Arena. n Iveis. processos c operaples imitirias de sistemas de 
tregamenua ile agrIUS reldillAIIM Descrelerprixessoa quimicas e InnlógIcos dc tratamento, bem COMO as 
opcsagaus aniláreis eantklas em sistemas de tratamento. Avaliar pós-atamento de Mucosa e lados. 
resultantes das processos de tratamento. 
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UlbilagritiaASNEPRADN Otaso Onorre. Sistemas Sungas para Tralmnenut de Pagãos Sonnanos, IP edican, 
ABES_ Rio de ladeira 1997 

*CANINOS, AR (coordenador) Tratamcoo de adilas sunainies por processo anaeróbio e dispo:ovai 
controlada no solo Rio de honro: ABES. Projeto PROSAR. 1999 

AIOROÃO, Eduardo Pacheco PESSOA Consinta° Arruda Troemento ele Esgotos Donsisucos,d 
diodo, ABES, aio de Janeiro, 200. 

a culaRNICHARO, C.A.L. (IPSO Principio do Taloa:no %Now de Águas Resirludsas. Reatores 
Anaerábbos Belo Florionlet Departamento do Engenbaria Saturaria e Mibiental - Universidade 
Federal de Minas (Sentis. Vd 5, 256 Np 

CHERNICHARU. C) A-L.120110 -Fdatridurnento de cluenies de reatoressanaerifisios. Galego 
PROSAB Ia ed Ed ABES 543pgs. 
METCALF, EDDY [1091) Waaewurer engineonng Preatintal disponi and cense. 2 ed. New Nair 
Iterais-Bill Inc., I 3 34pgs 
SFERLING. Marcos Vai. GETRNICHARO. Carlos All(113ta L lardogical Warevoier trearneot in 
Praia Climas Replena AN antes i e A UME, Publishing EWA, ISBN 144139-N2-7 1460 pgs 
SPFRI ING. Muçus Voa Indodudlo a Qualidade dias Apuas e a, Tralumcnhp de Esgotos, 3' Ediodo, 
GEMO Belo Na Valo Ia :VOS 

OkcIpIS MonilorandednainblétatIl de datilladikElarefilleaS 
Unida De fim çao dos objetives do mon doranatil is Projeto de rede Oca* dc pontos do monitorada:na 

narianclos o serem determinados. nedignaa de muuseggeni I. OPCI11011 do nionitoramento lede Ia 
massa ti, erpreiaido, controle ilc taialidodet Poluentes e o atras prendias sobre a água subterrânea 
Valores de llererPnela de Qualidade da aBoa subleniman CRIP para cada substância de aldose, por 
Alüffere.identificaçáo de áreas com aliedaçâes de qualidade Avaliaçart dos resultados Crena aos 
elfitlivart floral vdidaçzlo do monitoramento. 

Bibliografia lyne vauviller P 2009, Canundwater monironng. I. Paes! 
Discipline Te(13010ala9 lie welmk de nnlás do ar 
Ementa Introduplo 	loroduçâo ao controle da polui câo do ar, EFLEruila00 á VIS lililçei, Tild145111131 	Tecnologias 

aplicadas ali conlnlie de motenol oanani ado i Litros de mondas. PreCalladarea Eleansations, Caldas, 
Coldores graVLIMOIMIS LaVadores de ~A Sopreala de oti. Irursdfence e Condão code slecoobgtos 
apicoadas ao controle de ai idos de enxofre. Londores de gases.(FOB - Flue (ias Desulfarizationl. 
leenol opas ardi calo Po conlcole de PUIU ik nirrogEnso. SCR (Soloctive Coishalc Redundo). 

Bibliografia Cooper, C. D . Alley. F. C., AP Poli dum Control. A Cango APPrnochl Wasstand Prece. 40  ed. 201P 
Thc odore L., Au Pollution Control EqUIpnienlCSOLLIOIEPTI1Mhri Wiley a Sons, Esc ed. 2008 
ACOSH - American Conference of Government& Indusetal HygleLliSki,111ÉUSIlid WINIIIM:01. A 
mano.' of Recommended Print10 for Dem.m. 20th ed 21116 

OlettptIna Modelagem de d Baena o olmosWien de po Inc nua isitra Ilin de peado da nau Lidado d is,r 
&landa Atmosfera-  domadas da amolara, Atan(Yo da precedo com ul tara na carriola-A Staiiiido da 

temperatura com a aloura na aintrafera. Escolas temporal e espadai dos prosessos %moderava 
CoMpolicao unimien da olmos lera e lampo de vida dos contanunanies Comada Route planetária_ 
aldeorologla da vaia locolt Temperatura ia baixa •anumremi Esiabilantle Noa Édeti, Vernado da 
velocidade 'sadia do cento com o abra no comada superfic ial adiabarica e olloadiabOidai Classes de 
estabilidade de Pastai ili e Comprimento de AlottIndlhuleav. Poda° entrirda POra il velocidade medir' 
do vento DilitsPo ai:dosamo-  Modelos Ks Fonnas funcionais do coeficiente de itrusâo em a-crentes 
condições deestabilidode atillOaeriM Modelos Gaussionas de digieriPIAFRP401),CALPUFFI 
Modelos mcluorológicos de roesoescala lWANSAIOKEONIAO). modelo receptor il./adelo de Balaço 
r)uirMeil de Massa). 

M31;4221,00  Ar" s Is Air Polimos] Aldeou/Ioga and Dispondo Ottani Uni y eisny Presa. 1999 8111 P. 
s amorelll, A 1 er allI EIA APONTA] DLSCriptIOn Of Modo L Fientudartoa, andes Rates F.o...Name IIal 

Pretos:ou Ageney, EPA-4541R-03-004, 2004. Dispouvel em 
hrtal1 ANWV I eritgOr etnisaamtrnicaril1aentre~mod juld rd! 

Olopko, AL aspemos Modelou w Ronronem tal atm i li-e. A NO ey Intersetaiet Publicauon. John 
asilos 22 Sons. lar.., 1985. lle p (Gratificai AnallsSIS Seriei, Via 76) 
Seinfeld, 1, II e Poiais S. N Almosphetic Chemistry anil Phyviss -From Air NiilIlion to Clinatacc 
[Image. A Wiley Iniersoienee Publicarion, John Wiles C2 Sons, Ne. 2d alado, 21/06 1203 rt. 
Arytt S. P InOnduelion to micromel000logy. Academie Press, 2001. 420 p. 

Sel,  RI Itarcduchon In Ettericilirit Laser Melares/19gs, Kluwer Arademic Press, 1298 
Diselplina Métodos quantitativos e qualitativos Istalise esta ria ice} 

Eme eia Pop-PINA°. arlIOSIIN C tariaalb na CE 011ii 'iria 11111b 1C111111. Orpnins5do e apresentação de dados 
qualordivos e auantaati vos ao engenharia adi coal Medidas enlodados aplicadas na polis hao do ar 
IMedidos de PosMe -Medidas de tendência mural (Mddia, Mediana Moda) e Outras MedIdas (Quarta 
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gama& Medi4ae de Disperdio (Amplitude total, DesvioMU& Vergai& DesvioPodido, Coeticierai 
&e os/ilibo), Medidas de assimitrie e mios& Desonho Eoquemittico: Pex-PIotfl Pdanizaflede  
Vveis. &aio* &dizendo° Excel e &Obrara R: Dados, Vigiáveis. Vadobilldodeigrilioisi tabelas 
Probabilobdoe noivei aleatório binomiele a variai/ri alficia Dormi& &imolo do componeManto 
probabdiatico de concentriego de oontomioantes da inibi* drago  

Bibliografia •MARTINS, Gilberto de Andrade & DOMINGUES, Cismar (2011)Eciatistice Geral e Ápli a4 d. 
Sio Paulo Aliai. 

0.10PEITIN Rk & !TUSSAS. W. a 12.011/} Ce 	cBsie4. 6a dl fião Nolo-  Soalho.  

INFRAESTRUTURA FÍSICA 

Será necessária sala de aula para 45 alunos com projetor de slides e quadro branco. 

As disciplinas serão ministradas em aulas de 3 horas, sempre no horário noturno ou aos 

sábados, dessa norma, poderá ser utilizada a sala de aula do prédio da Engenharia 

Ambiental no Centro Tecnológico. 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO ALUNO DO CURSO 

Os alunos serão avaliados em cada disciplina do curso de tecnologias ambientais por 

meio de uma prova escrita e uni trabalho pratico, a critério do docente. Anota final será 

calculada como a média simples das avaliando& 

INICIO DA INSCRIÇÃO (Mo obrigatório) 

TÉRMINO DA INSCRIÇÃO (não obrigatório) 

18, CARGA HORÁRIA 
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3 disciplinas têm carga horária de 12 horas, 4 disciplinas de 16 horas e unia de 20 

horas, perfazendo um total de 120 horas. 

PÚBLICO ESTIMADO (vagas) 

Preferivelmente 25 alunos por turma. Máximo de 45 vagas em cada disciplina. 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

A Tabela 4 apresenta o eronograma de atividades previsto para a realização do curso 

dc extenso em Tecnologias Ambientais. 

Tabela 4.Cronograma de atividades 

Portado Alividade/Disciplina Carga horária 
!O/1072017 Abertura 2 

11 a 19/10/2017 Estimativa das eltitSsbes atmosféricas 16 
25 a 31;10(2017 Ecotoxioologia 12 
13 a 23;11/2017 Modelagem da dispersão atrnosferiea de poluentes 16 

27/11 a 06/12/2017 Sistemas da tratamento de efluentes industriais 16 
08 a 16/01/2018 Monitorainento ambiental de Aguas subterrâneas 12 

10/01 a 18i0 1/2018 Gerenciamento de áreas contaminadas 12 
29/01 a 27/02/2018 Tecnologias de controle da poluição do ar 20 
31/01 a 01/03(2018 Métodos quantitativos .e qualitativos 16 

06/03;2017 Encerramento 2 
ini traoas as segundas terças, quartas e quintas de 18:30 as 21 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

Os ramosos para a execução das atividades serão desembolsados em uma imica 

parcela no valor de R$ 142.50000 (Cento e quarenta e dois mil e quinhentos reais) em 

até 15 dias a partir da assinatura do termo de cooperação. 


